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Resumo: As situações de urgência e emergência que ocorrem constantemente na Unidade de Terapia Intensiva Cardíaca Pediátrica, direcionam os profissionais a terem condutas e ações que demandam foco e atenção visto a sua complexidade. Embora exista a necessidade de se ater a estas ações complexas, o olhar desses profissionais deve ser diferenciado! Não se trata apenas de uma pessoa doente, mas engloba o conflito mãe, família e seus valores emocionais e afetivos. O objetivo desse levantamento bibliográfico é descrever analiticamente o cuidar na Unidade de Terapia Intensiva cardíaca pediátrica: identificando o papel da humanização na enfermagem e a doença cardíaca relacionada com os sentimentos maternos. Trata-se de uma revisão bibliográfica qualitativa e descritiva, realizado entre junho a agosto de 2015, nas bases de dados SciELO, Lilacs e BIREME, sendo levantados 19 artigos. A comunicação é um meio importante para a promoção do cuidado no ambiente hospitalar, principalmente na UTICP, que é vista como um setor de sofrimento, angústia, frio e pouco receptivo. É através da promoção e incentivo ao acolhimento entre enfermagem, família e paciente que pode contribuir para a configuração da assistência humanizada. A participação do enfermeiro em conjunto com os familiares permite uma maior tranquilidade. Com a função de cuidadora da saúde, a mãe tem que lidar com os problemas que o processo de internação na unidade, despertando os mais variados sentimentos. As crianças necessitam de atenção redobrada e também os pais, que precisam de conforto e apoio nesse momento.
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